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RESUMO 

O parto humanizado visa a individualidade da gestante, sua segurança e acolhimento, respeitando suas 

necessidades físicas, emocionais, sociais, culturais. Trata-se de uma revisão integrativa de literatura de 

artigos publicados no período de 2010 a 2019, disponíveis na Biblioteca Virtual de Saúde (BVS), no 

idioma português. Os cuidados de enfermagem mais frequentes no parto humanizado, são o acolhimento, 
estabelecer vínculo, transmitir segurança, tranquilidade e orientação. As técnicas de relaxamento, 

respiração, deambulação, banhos, massagem, uso de bola e crioterapia, como cuidados na hora do 

nascimento o contato pele a pele, e aleitamento materno na primeira hora de vida. Diminuir os medos, 

promover o protagonismo, empoderamento, respeitando suas crenças, culturas, seus desejos, realizando 

escuta qualificada, toque apropriado, promovendo um ambiente acolhedor com privacidade, buscando 

sempre um olhar holístico, visando todos os aspectos que permeiam esse momento, sempre com postura 

acolhedora, proporcionando melhoria da qualidade da assistência que será prestada. As produções 

científicas brasileiras indicam que para continuarmos atingindo uma assistência humanizada e 

qualificada, é preciso que ocorra educação continuada dos enfermeiros, isso é necessário para o 

comprometimento dos profissionais com a grávida de forma ética e digna. Portanto os enfermeiros ao 

prestar ações de cuidados humanizados devem valorizar e respeitar a gestante quanto ser humano, 

realizando ações acolhedoras, investindo no alívio da dor, diminuição dos medos e esclarecimento de 
dúvidas, com o objetivo de garantir os seus direitos acerca da humanização. 
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INTRODUÇÃO 

 O nascimento, desde os 

primórdios, era um acontecimento 

natural sendo uma experiência dividida 

entre a mãe, o filho e familiares, e era 

comandado por parteiras, mulheres 

conhecidas na comunidade ou de 

confiança das parturientes. (CAMPOS 

et al. 2016). 

Os autores ainda citam que o processo 

de nascer deixou de ser natural no final 

do século XVI (1501 a 1600), com o 

aparecimento do fórceps criado pelo 

cirurgião inglês Peter Chamberlain, 

abolindo a profissão de parteira, sendo 

vivido de maneira pública, com a 

presença de um médico, que decidia o 

tipo de parto, deixando a mãe de ser a 

protagonista e passa ser coadjuvante. 

 Porém atualmente, as 

tecnologias e procedimentos utilizados 

no nascimento em ambiente hospitalar 

causam um efeito contrário, permite que 

seja concretizado um modelo que 

considera a gravidez, e o parto como 

doenças, devido as altas taxas de 

intervenções, utilizadas sem 

necessidades de forma rotineira.  

(SANFELICE, et al. 2014; BRASIL, 

2017).. Nos dias de hoje, sabe-se que 

certas intervenções técnicas e condutas 

têm a capacidade de desqualificar o 

cuidado oferecido à mulher durante o 

parto, desprezando os seus direitos e de 

sua família nesse momento, sendo assim 

o Ministério da Saúde lançou propostas 

de mudanças, destacando o cuidado às 

mulheres, englobando o resgate do parto 

natural de forma humanizada com 

equipes qualificadas. (POSSATI et al. 

2017). 

 Para que essa humanização 

aconteça como desejado deve-se ter um 

profissional diferenciado na assistência, 

por meio de uma formação humanística 

e científica, os profissionais de 

enfermagem são essenciais, pois são 

responsáveis pela maioria dos 

procedimentos assistenciais, na atenção 

ao bem-estar físico, mental e social.  

(FRELLO; CARRARO; BERNADI, 

2011)  

 Os Enfermeiros na busca do 

parto humanizado precisam desenvolver 

habilidades e competências, perceber as 

múltiplas dimensões que envolvem o 

processo de parir e perceber que esse 

processo deve ser realizado com 

cuidado à mulher de forma atenciosa, 

segura e com empatia (CAUS; 

SANTOS; NASSIF, 2012). 

MÉTODOS Este estudo trata-se de uma 

revisão integrativa (RI) que é o conjunto 

de dados da literatura teórica e 
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empírica, que incorpora: definição de 

conceitos, revisão de teorias e 

evidências, e análise de problemas 

metodológicos de um tópico particular, 

é a mais ampla abordagem 

metodológica referente às revisões, 

permite a inclusão de estudos 

experimentais e não-experimentais para 

uma compreensão completa do 

fenômeno analisado.  (SOUZA; SILVA; 

CARVALHO, 2010). 

Foi utilizado a técnica PICO 

envolve a junção dos seguintes passos: 

paciente ou problema, que pode 

representar um grupo, cada um com sua 

condição e com seu problema 

específico, é representado a intervenção 

de interesse, que pode ser terapêutica ou 

não. Sendo assim, nosso problema 

cuidado humanizado no parto e 

nascimento. O outro passo é a 

“Intervenção”, não se aplica neste 

momento. O seguinte é a 

“Comparação”, que é a comparação dos 

conteúdos relacionados nas produções 

científicas. O passo seguinte é o 

“Desfecho”, que é representado pelo 

resultado esperado, que nesse estudo 

são os cuidados humanizados no parto e 

nascimento, escritos por Enfermeiros 

nas produções brasileiras. (SANTOS; 

PIMENTA; NOBRE, 2007) 

 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

Na presente revisão integrativa 

foram analisados 35 artigos dentre eles 

8 são teses, que atenderam aos critérios 

de inclusão previamente estabelecidos. 

 Em relação aos artigos que 

compõe essa revisão: 14%, foram 

publicados no ano de 2012, 2014 e 

2018, 12% foram nos anos de 2011 e 

2017, 9% em 2010 e 2015, 6% foram 

nos anos de 2013 e 2016 e 1% no ano 

de 2019. Das 35 publicações, 26 são 

artigos, duas são teses de doutorado e 

seis dissertações de mestrado;  Tipo de 

estudo: maioria são qualitativos (69%), 

seguidos pelos quantitativos (23%) e 

revisão de literaturas (8%). Periódico de 

publicação: Revista Online de pesquisa 

cuidado é fundamental (34%), Revista de 

Enfermagem da UERJ (23%) e Revista da 

Escola Anna Nery (6%).  

  A humanização da assistência 

tem papel importante para garantir um 

momento único, vivenciado pela mulher 

e pelo pai de forma positiva e 

enriquecedora. A atenção humanizada 

ao parto refere-se à necessidade de um 

novo olhar, compreendendo-o como 

uma experiência verdadeiramente 

humana. (BATISTA et al. 2017). O 

cuidado humanizado devem iniciar 

previamente com o acompanhamento da 

evolução do trabalho de parto, 
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incluindo a utilização do partograma 

para identificar distócias e a real 

necessidade da realização de cesáreas, 

afim de evitar intervenções 

desnecessárias e melhorar todo o 

processo de parir. (VILARINHO; 

NOGUEIRA, ; NAGAHAMA, 2013). 

Assim, ao conceituar a humanização do 

parto, pode-se entendê-la como um 

movimento pautado na individualidade 

e singularidade feminina, valorizando o 

protagonismo da mulher e permitindo 

uma maior congruência do cuidado com 

o sistema cultural de crenças e valores, 

e seus medos. (PRATA et al.2019). 

 Os estudos mostraram os 

cuidados de enfermagem no parto e 

nascimento de forma humanizada, e 

conforme citam os autores é necessário 

reconhecer e respeitar todos os aspetos, 

sendo eles físico ou emocional (SILVA 

et al. 2018; PRATA et al. 2019; 

DODOU; RODRIGUES; ORIÁ, 2017;  

OLIVEIRA; RODRIGUES; GUEDES, 

2011; SEIBERT,2010. 

 De acordo com alguns autores, 

acolher, ouvir, orientar e criar vínculo 

são aspectos fundamentais no cuidado 

humanizado às mulheres. (SOARES, 

2016). Então a equipe de enfermagem 

deve trabalhar de maneira mais próximo 

da mulher, promovendo o diálogo e 

dando apoio, mantendo a autonomia 

dela e estimulando-a da melhor maneira 

possível.(PRATA et al.2019; 

OLIVEIRA et al.2018; ÁVILA, 2014; 

BUSANELLO et al. 2011; FRELLO; 

CARRARO; BERNADI, 2011;  

CAMACHO, 2010) 

 Visando o melhor para a mãe, 

alguns autores destacam a importância 

de motivar, transmitir segurança e 

tranquilidade.(AMARAL; 

PROGIANTI; PEREIRA, 2012).   

Reconhecer os contextos físico, 

emocional e sociocultural, para a 

identificação de fatores de risco que 

permeiam o universo da gestação, são 

aspectos fundamentais para que haja 

uma assistência de qualidade, vale 

ressalta também que a necessidade de 

refletir sobre à assistência prestada à 

mulher durante o parto e nascimento, 

torna a maternidade segura e 

humanizada. (DODOU; RODRIGUES; 

ORIÁ, 2017; ANDREZZO, 2016; 

SOARES, 2016; RAMOS et al. 2018; 

COELHO, 2014;  SOUZA; SOARES; 

QUITETE, 2014; GOMES; MOURA, 

2012; CAMACHO, 2010) 

 As práticas de cuidados físicos 

são indispensáveis no parto humanizado 

e neste estudo mostra-se algumas das 

mais utilizadas, estando relacionadas 

aos cuidados diretos para alívio da dor, 

respeitando a fisiologia da mulher, sem 

métodos farmacológicos desnecessárias. 

(SCARTON et al. 2018; SILVA et al. 
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2018; PEDROSO; LÓPEZ, 2017;  

SOUZA; SOARES; QUITETE, 2014; 

SOUSA et al. 2016; CAMACHO; 

PROGIANTI, 2013; GOMES; MOURA 

2012;  NUNES, 2012; FRELLO; 

CARRARO; BERNADI, 2011),12), 

ainda cita dentro deste contexto até 

mesmo a ambiência no local de 

parturição. 

 Na busca de cuidados 

humanizados é preciso modificar as 

estruturas físicas, melhorando o 

ambiente hospitalar, aumentando a 

privacidade, ventilação, limpeza, 

adequando a iluminação, sendo possível 

também o uso de aromas e músicas, 

tornando o local mais envolvente, 

acolhedor, relaxante e mais confortável 

para a acomodação na hora do parto. 

(PRATA et al.2019; PEREIRA et al. 

2018; OLIVEIRA et al. 2017; 

VARGENS; SILVA ;  PROGIANTI, 

2017; SOARES, 2016; CASSIANO et 

al. 2015; GOMES; MOURA, 2012; 

SOUZA, 2011) 

Quanto aos cuidados para 

alívio da dor, os mais usados são as 

técnicas de relaxamento, ensinar a 

respiração adequada, realizar as 

massagens ou banhos, uso de práticas 

não farmacológicas ou 

desmedicalizadas e cuidados 

individualizados, aparecem nesta ordem 

em percentual mais usado, para tornar o 

parto e o nascimento mais humanizado, 

garantindo à mulher o seu direito a uma 

experiência tranquila e segura..(PRATA 

et al. 2019; SCARTON et al. 2018; 

PEDROSO; LÓPEZ, 2017; VARGENS; 

SILVA; PROGIANTI, 2017; AVILA, 

2014;  SOUZA; SOARES; QUITETE, 

2014; SOUSA et al. 2016; 

BATISTA,2012; PINHEIRO; BITTAR, 

2013; GOMES; MOURA, 2012; 

SOUZA, 2011; SEIBERT, 2010)   

Segundo Pereira et al. (2018) 

ainda faz parte desses cuidados o uso 

do cavalinho e banqueta, que são 

bancos usados durante o trabalho de 

parto, o uso de chá e escalda pés e 

todos eles visam o relaxamento e 

diminuição da dor. Nunes et al. (2012) 

afirmam que a enfermagem vem 

atuando com cuidado para aliviar a dor 

da gestante usando a crioterapia. 

Segundo os autores, é uma técnica de 

aplicação local de água fria, gelo e 

gazes, que diminuem a transmissão de 

dor nas fibras, abaixando a 

excitabilidade nas terminações livres, 

reduzindo o metabolismo celular, 

aumentando o limiar de dor das fibras, 

agindo como contra irritante, liberando 

endorfina e vasoconstrição, impedindo 

o extravasamento plasmático, por 

ocasião dos traumatismos. Portanto, 

segundo os autores, essa medida 

apresenta uma ação analgésica por 
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diminuir a velocidade de propagação 

dos estímulos nociceptivos, aumentando 

a circulação periférica, reduzindo a 

liberação de histamina, que determina o 

aumento da permeabilidade dos vasos, 

e desta forma diminui a dor, a atividade 

enzimática e o espasmo muscular. 

De acordo com Ramos et al. 

(2018) os cuidados na hora do parto e 

nascimento são   a restrição do uso de 

episiotomia, prática do hands off, 

estímulo da presença do acompanhante, 

contato pele a pele, e aleitamento 

materno na primeira hora de vida, 

ressalta também que as boas práticas, 

devem ser baseadas em evidências 

científicas e ser recomendadas de 

acordo com a Organização Mundial de 

Saúde. 

       Desta forma observamos que nas 

produções científicas brasileiras os 

enfermeiros praticam cuidados que 

humanizam o parto e nascimento, mas 

para continuarmos tendo uma 

assistência de qualidade, completa e 

humanizada, precisamos de mais 

estudos continuadamente. 

 

CONCLUSÃO 

O presente estudo evidenciou 

que os cuidados de enfermagem mais 

frequentes no parto humanizado, são o 

acolhimento, estabelecer vínculo, 

transmitir segurança, tranquilidade e 

orientação. Outros aspectos citados no 

estudo referem-se sobre os cuidados 

físico, sendo os principais, as técnicas 

de relaxamento, respiração, 

deambulação, banhos, massagem, uso 

de bola e crioterapia, como cuidados na 

hora do nascimento o contato pele a 

pele, e aleitamento materno na primeira 

hora de vida. Menciona-se também, os 

cuidados para diminuir os medos, 

promover o protagonismo, 

empoderamento, respeitando suas 

crenças, culturas, seus desejos, 

realizando escuta qualificada, toque 

apropriado, um ambiente acolhedor e 

privacidade, buscando sempre um olhar 

holístico. 

O enfermeiro ao prestar ações de 

cuidados humanizados, devem valorizar 

e respeitar a gestante quanto ser humano 

e os direitos acerca da humanização, 

visando todos os aspectos que 

permeiam esse momento, sempre com 

postura acolhedora, proporcionando a 

melhoria da qualidade da assistência 

que será prestada. 

Logo, as produções científicas 

mostram que para continuarmos 

atingindo uma assistência humanizada e 

qualificada, é preciso que ocorra 

educação continuada dos enfermeiros, 
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isso é necessário para o 

comprometimento dos profissionais 

com a grávida de forma ética e digna. 
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